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A 
comunicação oral é algo 
que marca grupos de pes-
soas. Todos eles  – sociais 

e profissionais –  têm uma ca-
racterística inerente à forma de 
linguagem. Funkeiros, futebolis-
tas, sambistas e policiais são al-
guns exemplos que utilizam gí-
rias próprias que definem bem 
um conjunto. Muitas delas, com 
origens no popular, ultrapassam 
as barreiras sociais e passam a 
ser utilizadas pelas multidões, 
aderindo, em certos casos, até 
ao dicionário.

A gíria é um processo de comu-
nicação rápido, fácil e que não 
se identifica pelo sentido literal. 
As palavras �gato� ou �gata� po-
dem ser usadas, por exemplo, 
para enaltecer a beleza física de 
um homem ou de uma mulher. 
Pagar mico e dar o troco�  sig-
nificam  como gírias, respecti-
vamente, �passar vergonha� e 
�promover vingança.  Entretan-
to, este tipo de linguagem popu-
lar não é nacional. Cada região 
do país tem um �sub-idioma. 
O salgado feito de queijo com 
presunto chamado de �joelho� 
no Rio de Janeiro, por exemplo, 

é conhecido como �italiano em 
Niterói. 

Bernardo Mariani, professor 
do departamento de Comunica-
ção Social da PUC-Rio, lembra 
que as gírias também sofrem 
mudanças com o passar do tem-
po: a língua é um organismo 
vivo, que sofre influências das 
mais diversas. E a fala é a mais 
importante destas. A escrita é 
uma tentativa de apropriação 
do idioma que se fala para um 
meio que seja inteligível por to-

dos. Assim, a língua se renova e 
as gerações que se sucedem têm 
um importante papel nisso. 

Mariani afirma que as gírias 
são capazes de marcar a idade 
dos indivíduos e que a língua 
escrita acompanha a oral. Além 
disso, segundo ele, esse fenôme-
no linguístico é impossível de ser 
interrompido: “Existe o jargão 
etário: você define a sua idade 
pelas gírias que utiliza. Hoje, 
as gírias são diferentes das que 
eram usadas nos anos 1980, por 
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exemplo, mas o papel delas é o 
mesmo. Tentar combater o fenô-
meno das gírias é uma total per-
da de tempo”.

 Quem diria que “sinistro” seria 
usado para significar “incrível� 
ao invés de macabro? Ou então 
que fala, bicho! se transformaria 
em e aí, cara!? Segundo o pro-
fessor da PUC-Rio, as gírias são 
transitórias, mas o fenômeno é 
permanente. O grupo Mamo-
nas Assassinas, por exemplo, 
fez grande sucesso na década 
de 1990. As músicas repletas de 
humor e regionalismos criavam 
uma identidade que ligavam o 
público aos artistas.

Embora alguns considerassem 
as gírias um retrocesso, Clau-
dete  Daflon, professora de Li-
teratura do Colégio Militar do 
Rio, acha que o prejuízo para 
a língua só acontece quando 
existe uma falta de leitura que 
leva à limitação do vocabulário 
expressivo. Segundo ela, o por-
tuguês só tem a ganhar com a 
“coloquialidade”.

 A gíria é parte da língua, é en-
riquecedora na medida em que 
representa a expressão de traços 
culturais, expressões de compor-
tamento, formas de lidar com a 
realidade social, com o mundo 

de um modo geral”, argumenta 
Claudete.

Para ela, o uso das gírias mar-
ca um grupo na sociedade e con-
tribui para a comunicação em 
geral: “Se eu tenho um grupo 
social que cria formas de comu-
nicação, que cria vocabulários 
ou que passa a utilizar palavras 
já existentes com significados dis-
tintos dos originais, eu entendo 
que isso seja uma contribuição 
para a comunicação desse grupo. 
Ao mesmo tempo é uma forma 
de marcar uma identidade, um 
pertencimento, estabelecer uma 
marca cultural para essa parte 
da população.”

A comunicação oral predomi-
nante no popular sempre será 
aquela que atrai a atenção dos 
que se expressam e tem o poder 
de uni-los entre si, de forma a 
criar uma identificação social. 

No entanto, o paradoxo da Mo-
dernidade está, justamente, no 
fato da linguagem popular tam-
bém estar presente em classes so-
ciais elitizadas e letradas. No Bra-
sil, isso está refletido na mudança 
de posições sociais. Um exemplo 
é o jovem que teve poucas opor-
tunidades de acesso à educação 
e que, quando adulto, começa a 
correr atrás dos objetivos e a des-

pontar na universidade e no mer-
cado de trabalho, a fim de supe-
rar as barreiras negativas que o 
passado lhe impôs. Outro caso é 
o jovem de classe média. Este tem 
um interesse muito menor em 
crescer pelo próprio esforço, pois 
já nasceu com os recursos que lhe 
foram herdados e, na maioria das 
vezes, pensa mais em se divertir 
e chamar a atenção dos que es-
tão em volta se estiver envolvido 
com grupos que defendam algu-
ma bandeira, como metaleiros, 
sambistas ou playboys. Resultado: 
o primeiro quer ser culto, e o se-
gundo quer ser reconhecido pelas 
pessoas através da forma de falar 
e se vestir.

O estudo sobre o uso das gírias 
e suas origens vai muito além do 
reducionismo a que os estudio-
sos das Letras costumam julgar. 
Pode-se dizer que a gíria é um 
importante item dos vários que 
compõem o popular, já que trans-
passa as barreiras sociais de reco-
nhecimento e identificação. Além 
disso, é uma maneira informal de 
manifestação do pensamento e 
da opinião do público falante.

 A gíria no humor
O ator e humorista Marco 

Luque criou o personagem “Ja-

Os mágicos tiram cartas da manga 
facilmente. Agora, tirar uma carta da 

manga também pode significar “ter 
uma solução emergencial”

Garoto engolindo um sapo. Ele não 
revida ofensas ou provocações

Algumas expressões podem machucar o 
seu pé se forem entendidas no sentido 
literal. Chutar o balde pode significar 
desistir.
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cksonfive”, um motoboy que se 
define como “filósofo urbano”, 
contando as aventuras do dia 
a dia, mas que fala de forma 
“confusa” � repleta de gírias. Ele 
defende esse tipo de trabalhador 
e humaniza a figura que repre-
senta. Para isso, é imprescindível 
o uso hiperbólico das gírias. Elas 
estereotipam personagens ou 
atores sociais, o que não signifi-
ca que sejam politicamente cor-
retas. As gírias e até os palavrões 
podem ser considerados politi-
camente incorretos por alguns, 
porém muitos se utilizam deles 
para falar o que precisa ser dito. 

Marco Luque arranca elogios 
do público por onde passa em 
stand-up comedies e nas trans-
missões FM do grupo Jovem Pan. 
A maneira como atua agrada, 
em geral, à categoria dos moto-
boys, que se sentem bem repre-
sentados por Luque encarnando 
a profissão.

Gíria cantada
No caso da música, as gírias 

também marcam um estilo, 
como no hip hop e no rap. O 
hip hop emergiu em meados de 
1970 nos subúrbios negros e la-
tinos de Nova York. Nestes guetos, 
enfrentavam diversos problemas 
como  pobreza, violência,  racis-

mo, tráfico de drogas e carência 
de infraestrutura e educação. 
No Brasil, o hip hop surgiu com 
força em São Paulo nos anos 
1980, e despontou com o grupo 
Racionais MC’s. A interpretação 
e a linguagem deste estilo mu-
sical não podem ser entendidas 
só como um conjunto de dança, 
música, poesia e artes plásticas, 
mas como uma performance in-
serida num contexto repleto de 
deficiências educacionais e de 
exclusão social. 

O rap é fidedigno à improvisa-
ção poética sobre instrumentali-
zação e sons rápidos. É um estilo 
musical – criado nos anos 1970, 
nos Estados Unidos – em que a 
letra é mais importante do que 
a linha melódica ou a parte har-
mônica. Ambos os ritmos fazem 
duras críticas ao sistema social 
por meio da linguagem expres-
sa nas músicas.

A gíria no jornal
Uma mesma pessoa pode es-

colher uma forma de lingua-
gem mais conservadora numa 
situação formal ou um lingua-
jar mais informal, em situa-
ção mais descontraída. Com a 
família e com os amigos,  nor-
malmente as palavras são mais 
coloquiais. Contudo, em uma 

entrevista de emprego, a lin-
guagem usada é mais formal. 
Tais diferenças dependem, por-
tanto, de alguns fatores, como: 
a    familiaridade ou distância 
dos que  participam do ato de 
linguagem e o grau de formali-
dade da ocasião (conferências, 
reuniões no trabalho, etc.).

Para que a mensagem chegue 
a qualquer tipo de público, os 
veículos de comunicação tam-
bém devem se preocupar com a 
utilização das gírias. O profes-
sor da PUC-Rio Célio Campos 
adverte que a utilização desse 
recurso pode atrapalhar a in-
formação: “Ao mesmo tempo 
em que você pode facilitar o en-
tendimento de todos, há o risco 
de banalizar o processo comuni-
cacional. Além disso, há gírias 
bem específicas, ou seja, alguns 
grupos entendem e outros, não. 
A mensagem, com isso, ficaria 
segmentada”, afirma. 

Segundo o especialista, a prá-
tica cresceu ainda mais com o 
advento das mídias digitais: “A 
internet utiliza muito esse re-
curso. Quem usa o Twitter, por 
exemplo, escreve cheio de gírias. 
Inclusive jornalistas as usam 
muito. Eu acho absurdo escre-
ver ‘blz’ para se referir a ‘beleza’ 
ou ‘vc’ para você”, avisa Célio 

Irado não é mais nervoso ou irritado. Se 
tornou “legal”, “atraente”

As gírias estão cada vez mais presentes 
no mundo dos jovens

Fazer tempestade em copo d’água 
significa exagerar
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Campos, que também é editor 
do Portal da PUC-Rio.

O professor ressalta, porém, 
que é preciso bom senso para 
o uso das gírias nos meios de 
comunicação. Aquelas que são 
muito utilizadas por todos os 
falantes estão liberadas: “Algu-
mas gírias já estão incorporadas 
na nossa linguagem. Por exem-
plo, falamos que o Chico Buar-
que roubou a cena no Canecão. 
O ‘roubar a cena’ significa que 
ele se destacou no show. O uso 
de gírias deste tipo, que todos 
entendam, eu aceito, pois real-
mente facilita a comunicação e 
todos conhecem”.

  Já Carlos Alves, jornalista e 
professor da PUC-Rio, pensa ser 
necessário saber dosar as gírias e 
usá-las nos momentos certos: “O 
uso das gírias depende também 
do veículo onde se transmitirá a 
mensagem. Em um programa 
sobre surf, cabe usar gírias so-
mente do surf e não usar gírias 
sobre skate, por exemplo. Assim, 
a comunicação é facilitada e as 
gírias são destinadas ao públi-
co correto. Também defendo o 
uso de gírias que todos podem 
entender, como ‘navegar pela 
internet’. Esse tipo de gíria já se 
introduziu na nossa linguagem, 
no nosso padrão geral de comu-
nicação”.

 
Gíria não é jargão 

No Brasil, a existência e o 
constante uso de gírias podem 
ser explicados  pelas condições 
educacionais do país. Normal-
mente, uma pessoa que teve 
acesso a um ensino adequado 
usa poucas gírias. Já as pes-
soas com menor escolarida-
de usam  esse artifício para se 

comunicar.  Outro motivo que 
deu origem às gírias foi o dese-
jo de grupos marginalizados de 
se manifestar e se comunicar 
entre si sem ser entendidos por 
outras pessoas.  Hoje,  entende-
se a gíria como uma lingua-
gem específica de  determina-
dos    grupos, como os jovens. 
Grupos sociais distintos têm 
os  próprios  modos de falar, 
como é o caso dos mais  letra-
dos  e, até mesmo, os grupos 
profissionais que se expressam 
por meio das linguagens técni-
cas de suas profissões. 

Há quem confunda, no entan-
to, gíria com jargão. O jargão 
é o modo de falar específico de 
um grupo, geralmente ligado à 
profissão. Existe, por exemplo, 
o jargão dos médicos, o jargão 
dos especialistas em informática 

e o jargão dos jornalistas. São 
palavras mais específicas, não 
usadas corriqueiramente. 

Quem vai a um hospital e ouve 
um médico conversando com 
outro, pode estranhar ao ouvir 
um deles dizendo: “Em relação 
à dona Fabiana, o prognóstico 
é favorável no caso de pronta-
suspensão do remédio”. 

Geralmente leva-se algum 
tempo até entender o que o mé-
dico falou. Isso porque ele uti-
lizou um jargão de medicina. 
Portanto, quem não está acostu-
mado a escutar tais expressões, 
pode não decifrar o conteúdo 
do diálogo. Com a paciente, o 
médico deveria falar de uma 
maneira mais simples: “Bem, 
dona Fabiana, a senhora pode 
parar de tomar o remédio, sem 
problemas”. POP!POP!
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Banheira – atleta em 
posição de impedimento
Bicicleta – jogador em 
posição horizontal que 
chuta uma bola e com os 
pés suspensos, de costas 
para o chão
Pé torto – designação 
dada ao atleta que chuta e 
toca sempre errado
Geraldino – torcedores que 
frequentavam as gerais dos 

estádios brasileiros
Frango – goleiro que 
não defende uma bola 
defensável e toma o gol
Dar o sangue – 
quando o jogador se 

esforça em demasia 
durante a partida
Carrinho – o atleta se 
joga no chão com os pés 

juntos para tirar a bola do 
adversário
Bicão – o jogador isola a 
bola do campo de jogo
Canhão ou canudo – 
chute com muita força para 
o gol adversário
Vendido – jogador que se 
deixa subornar
Mala preta – gratificação 
sugerida por um clube 
interessado na vitória de um 
dos times que vão jogar. O 
clube oferece dinheiro aos 
jogadores de outra equipe 
para um esforço maior 
Mão de quiabo – goleiro 
que nunca segura a bola de 
forma segura
Chinelinho – jogador que 
se lesiona muito e não joga 
com frequência

Babado – novidade ou 
confusão
Dar um tapa – se 
arrumar
Mina – menina
Show – algo bom demais.
Look – visual
Abalar – estar bonito/a
Balada – festa 
(geralmente à noite)
Zoar – promover algum 
tipo de bagunça ou brincar 
com alguém
Treta – briga
Bolado – irritado, 
chateado
Rato – esperto, malandro
Cair na pilha – acreditar 
em alguma mentira

Tá ligado – entender 
alguma coisa
Mocreia – mulher feia
        

Chuchu Beleza – ótimo, 
muito bom

Cambada – multidão
Xispa – sair

Toró – chuva forte
Tutu – dinheiro
Fichinha – algo 
que é fácil de ser 

feito
Lero-lero – conversa 

sem um objetivo definido, 
para “enrolar” o outro
Tirar as barbas de 
molho – voltar à ativa 

depois de muito tempo
Mundaréu – muita 
quantidade
Broto – pessoa bonita
Dedéu – é utilizado 
para intensificar uma 
qualidade
Chorumelas – choro 
desnecessário
Patota – turma de 
amigos
Fim da picada – algo 
inconcebível
Fedelho – criança

Todo em um só
Para saber se adequar a diferentes situações de 
comunicação, com variações linguísticas próprias 
de cada ocasião, é necessário ser um “poliglota na 
própria língua”. As gírias já fazem parte do vocabulário 
social. Mas raramente quem as usa se dá conta para 
que servem ou como elas afetam o idioma. 
E aí, você foi pro cinema ontem?” 

 O idioma futebolês
Não é só a competição que tornou o futebol uma paixão 
nacional. A arte que tem o dom de driblar e golear os 
adversários apresenta o “futebolês”, que é a linguagem 
própria do esporte. As gírias futebolísticas dão um charme 
especial ao espetáculo e facilitam a comunicação entre 
os amantes do certame. Abaixo vão algumas gírias 
conhecidas do mundo da bola.

Para matar a saudade
Prazo de validade: é o que parecem ter algumas gírias. 
Geralmente, pessoas mais idosas sempre falam algum 
tipo de expressão que não se usa mais hoje em dia. Quem 
nunca ouviu a palavra “supimpa”, por exemplo? Confira 
na lista abaixo outros exemplos de gírias que se perderam 
na linha do tempo e que raramente são ouvidas.

Pô, brother, fui. Tipo, eu 
nem ia. Tive que vazar do 

jantar lá em casa. Mas 
geral partiu, né?! Filme 
sinistro, cara, muito 

irado...

No pequeno diálogo retratado, 
10 gírias foram usadas. 
O vocabulário já é 
tão comum no dia 
a dia dos jovens, 
por exemplo, que 
adjetivos e verbos com 
sentidos diferentes do original, 
abreviações e estrangeirismos 
passam despercebidos. 

Aprenda a falar com 
um adolescente

É comum ver adultos falarem que os jovens têm uma 
linguagem, no mínimo, diferente. E, claro, as gírias são os 
principais componentes desta comunicação juvenil. Seja 
na forma escrita ou oral – principalmente. A juventude 

usa e abusa de palavras pouco convencionais no idioma 
culto. Confira algumas na lista abaixo:
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